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Acima, Bolsonaro agradece a publicação de Trump e diz que o 
Judiciário brasileiro o persegue. Ao lado, filho 03 é entrevistado 
por Bannon e faz mais comentários ameaçadores sobre o Brasil. Na 
direita, Eduardo endossa a ameaça de megataxação de Trump
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Depois de uma reunião de 
emergência, no Palácio do Planal-
to, para avaliar a escala da crise en-
tre Brasil e Estados Unidos, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
recorreu às redes sociais para res-
ponder à carta do presidente Do-
nald Trump. E não amenizou o 
tom. Tal como fizera na coletiva 
depois do encerramento da cúpu-
la do Brics, segunda-feira, quando 
disse que o líder norte-americano 
deveria dar “palpite na sua vida e 
não na nossa”, Lula voltou a enfa-
tizar que o Brasil é um país sobe-
rano, que não aceita ingerência de 
nenhuma nação. Disse mais: lem-
bra que o ex-presidente Jair Bolso-
naro é réu, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), por estar envolvido 
numa tentativa de golpe de Esta-
do, o que pela Constituição brasi-
leira é crime.

“O Brasil é um país soberano 
com instituições independentes 
que não aceitará ser tutelado por 
ninguém. O processo judicial con-
tra aqueles que planejaram o golpe 
de Estado é de competência ape-
nas da Justiça Brasileira e, portan-
to, não está sujeito a nenhum tipo 
de ingerência ou ameaça que fira a 
independência das instituições na-
cionais”, enfatizou Lula.

O presidente rebate a carta de 
Trump salientando que as restri-
ções impostas às redes sociais pe-
lo STF é por conta da resistência 
que as plataformas têm em retirar 
do ar conteúdos criminosos sob a 
alegação de que, se o fizessem, es-
tariam ferindo os preceitos das li-
berdades individuais de expressão. 
“No contexto das plataformas digi-
tais, a sociedade brasileira rejeita 
conteúdos de ódio, racismo, por-
nografia infantil, golpes, fraudes, 
discursos contra os direitos huma-
nos e a liberdade democrática. No 
Brasil, liberdade de expressão não 
se confunde com agressão ou práti-
cas violentas. Para operar em nosso 
país, todas as empresas nacionais e 
estrangeiras estão submetidas à le-
gislação brasileira”, salientou.

Lula responde, também, à afir-
mação de Trump de que o comér-
cio com os Estados Unidos está de-
sequilibrado a favor do Brasil. Se-
gundo o presidente, “é falsa a infor-
mação, no caso da relação comer-
cial entre Brasil e Estados Unidos, 
sobre o alegado deficit norte-a-
mericano. As estatísticas do pró-
prio governo dos Estados Unidos 
comprovam um superavit desse 
país no comércio de bens e servi-
ços com o Brasil da ordem de 410 
bilhões de dólares ao longo dos úl-
timos 15 anos”. E deixa claro que, 
caso Trump leve realmente adian-
te a promessa de elevar em mais 
50% os produtos brasileiros que 
circulam no mercado norte-ame-
ricano, a reação brasileira será na 
mesma proporção.

“Neste sentido, qualquer me-
dida de elevação de tarifas de for-
ma unilateral será respondida à luz 
da Lei brasileira de Reciprocidade 
Econômica”, frisa.

Desinformação

Mais cedo, quando o governo 
ainda digeria a nota da Embaixada 
norte-americana defendendo Bol-
sonaro, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (também ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços) afirmou que Trump 
estava mal-informado sobre a si-
tuação do ex-presidente, em refe-
rência às postagens que fizera nas 
últimas horas na Truth Media afir-
mando que no Brasil havia uma 
“caça às bruxas”.

“Essa afirmação [de que Bolso-
naro está sendo perseguido] é to-
talmente equivocada. O presiden-
te Lula ficou preso por quase dois 
anos e ninguém questionou o Po-
der Judiciário, ninguém questio-
nou a democracia do Brasil. Isso 
[as investigações contra Bolsona-
ro] é assunto interno do Judiciário”, 
comentou, depois do evento que 
regulamentou o programa Mobi-
lidade Verde e Inovação (Mover), 
que cria o programa Carro Susten-
tável. E acrescentou que não fazia 
sentido a taxação ao Brasil. “Não 
vejo razão para aumento de tarifas 
ao Brasil. O Brasil não é um proble-
ma para os Estados Unidos”, obser-
vou. Alckmin participou da reunião 
de ontem à noite, no Planalto, com 
Lula e os ministros Rui Costa (Ca-
sa Civil), Fernando Haddad (Fa-
zenda) e Mauro Vieira (Relações 
Exteriores).

Ao mesmo tempo, no Ministé-
rio das Relações Exteriores, o en-
carregado de negócios da Embai-
xada norte-americana, Gabriel Es-
cobar, era convocado pela segunda 
— no meio da tarde ele já se apre-
sentara à embaixadora Maria Luí-
sa Escorel, secretária de Europa e 
América do Norte — para explicar 
o tarifaço de Trump. Ao afiançar a 
ameaça de taxação, o MRE entre-
gou de volta a carta do presidente 
dos EUA e disse que o documento 
era ofensivo, com falsidades sobre 
o Brasil e trazia detalhes inverídi-
cos sobre a relação comercial entre 
os países. A devolução significa que 
a diplomacia brasileira repudia os 
ataques de Trump.

No Supremo Tribunal Federal 
(STF), acusado pelo presidente dos 
EUA de estar à frente de uma cam-
panha de perseguição a Bolsonaro 
e de promover a censura de redes 
sociais com sede nos Estados Uni-
dos, não houve qualquer reação 
às acusações. Nos bastidores, inte-
grantes da Corte ouvidos pelo Cor-
reio afirmaram já esperar uma rea-
ção de Trump, especialmente dian-
te de recentes decisões do ministro 
Alexandre de Moraes envolvendo o 
deputado licenciado Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), filho do ex-presi-
dente. Uma das avaliações é de que 
o endurecimento da retórica seria 
uma resposta direta ao avanço das 
investigações no Brasil. Também 
há a avaliação de que o tarifaço não 
terá poder para interferir no julga-
mento das ações penais da tentati-
va de golpe de Estado.

Único integrante da Corte a co-
mentar publicamente o episódio, o 
ministro Flávio Dino escreveu nas 
redes sociais que é “uma honra in-
tegrar o Supremo Tribunal Federal, 
que exerce com seriedade a função 
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O Brasil é um país soberano com instituições independentes que não aceitará ser tutelado 
por ninguém. O processo judicial contra aqueles que planejaram o golpe de Estado é de 
competência apenas da Justiça Brasileira e, portanto, não está sujeito a nenhum tipo de 

ingerência ou ameaça que fira a independência das instituições nacionais”

É falsa a informação sobre o alegado deficit norte-americano. As estatísticas do próprio 
governo dos Estados Unidos comprovam um superavit desse país no comércio de bens e 
serviços com o Brasil da ordem de 410 bilhões de dólares ao longo dos últimos 15 anos. 

Neste sentido, qualquer medida de elevação de tarifas de forma unilateral será respondida 
à luz da Lei brasileira de Reciprocidade Econômica”

Trechos da publicação do presidente Lula em resposta à carta de Trump

de proteger a soberania nacional, a 
democracia, os direitos e as liber-
dades, tudo nos termos da Consti-
tuição do Brasil e das nossas leis”.

Polarização

No Congresso, porém, os âni-
mos entre bolsonaristas e governis-
tas se exaltaram. Enquanto apoia-
dores do ex-presidente exultavam 
com a taxação imposta por Trump 
e entoavam o discurso de que as 
sanções vieram por conta da “falta 
de liberdade” que existe no Brasil, 
além da “perseguição política ao 
ex-presidente e à direita”, os inte-
grantes da base do Planalto refor-
çavam o discurso de que ficar ao 

lado do presidente dos EUA nesta 
hora é uma “traição à Pátria”.

O presidente da Comissão de 
Relações Exteriores da Câmara, o 
bolsonarista Filipe Barros (PL-PR), 
disse que a tensão diplomática en-
tre Brasil e EUA é resultado da fal-
ta de diálogo de Lula com Trump. 
“Não é pelo fato de o Brasil ser 
membro do Brics, como estão co-
locando. O que, de fato, aconte-
ce, é que inexiste qualquer rela-
ção diplomática do Lula com o 
Trump. Hoje, o Brasil é visto pelo 
mundo como um país aliado ao 
chamado ‘eixo do mal’, os países 
que são inimigos das democracias 
ocidentais”, afirmou. Para o par-
lamentar, o presidente brasileiro 

provoca o governo norte-america-
no, o que contribuiu para o mal-es-
tar entre os países.

Já o  líder do PT na Câmara, 
deputado Lindbergh Farias (PT-
-RJ), foi um dos mais enfáticos, ao 
classsificar o deputado licencia-
do Eduardo Bolsonaro (PL-SP) de 
“traidor nacional” por atuar nos 
EUA contra os interesses do Bra-
sil. Para o parlamentar, o filho de 
Bolsonaro é um dos responsáveis 
pela taxação. “A gente vai discutir 
o mandato dele. Ele já deveria ter 
sido cassado. A gente, com certe-
za, vai tomar uma série de medi-
das legislativas, mas essa [o pe-
dido de cassação] vai ser uma. 
Estamos com a equipe jurídica 

só trabalhando isso. Esse cara é 
um traidor nacional. Na minha re-
presentação à PGR [Procurado-
ria-Geral da República] e ao STF, 
falo desse crime de traição na-
cional”, disse, aproveitando pa-
ra criticar, também, o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), por se alinhar a 
Trump ao  afirmar, nas redes so-
ciais, que Bolsonaro sofre perse-
guição no Brasil.

“[Essa tarifa] tem cumplicida-
de do Tarcísio. Todas as preten-
sões políticas dele, para mim, vão 
entrar em xeque. Isso não é qual-
quer coisa. E a posição da turma 
bolsonarista é de dobrar a aposta”, 
afirmou Lindbergh.

No contexto das plataformas digitais, a sociedade brasileira rejeita conteúdos de 
ódio, racismo, pornografia infantil, golpes, fraudes, discursos contra os direitos 

humanos e a liberdade democrática. No Brasil, liberdade de expressão não se 
confunde com agressão ou práticas violentas


